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			Dedicatória


			Dedico este livro para todos aqueles que vivem a dúvida se estão ou não sofrendo uma relação abusiva; para todos os amigos e familiares que, por motivo de violência, perderam alguém querido e se sentem, de alguma forma, culpados. Também dedico aos agressores, para que se deem conta da agressão e busquem tratamento em tempo hábil e, ainda, para todos que estão no processo de construção de uma relação.
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			Prefácio


			O livro que chega às mãos do leitor é fruto de uma empreitada da jovem escritora que traduz em palavras suas impressões de vida e leitura do mundo. Introduzir os primeiros contatos a esse livro é experimentar a melhor das felicidades: a compartilhada.


			Nessa oportunidade, este é um livro que nos faz refletir, enquanto mulheres, sobre a posição dentro de uma sociedade marcadamente patriarcal que atinge todos os âmbitos da vida, seja na esfera pública ou na esfera privada. 


			O mais interessante é a sensação de descobrir que vamos ler um livro fruto dos escritos da própria personagem que recorre às palavras como socorro e consolo. Desta feita, a condução da história traz excitações, calafrios e boas vibrações no início. Esses sentimentos logo são substituídos por raiva, pena, medo entre outros. Ao final, somos surpreendidos por a dúbia sensação de tristeza e alegria. Tudo ao mesmo tempo e na mesma intensidade. 


			Eu diria que este livro é uma empreitada caprichosa que nos faz refletir sobre os ideais de amor romântico simbolicamente e materialmente estruturado no imaginário social, o que, igualmente, abre margem para pensar as possibilidades e limites dos relacionamentos afetivos. Importante ressaltar que algumas páginas deste livro carregam em si gatilhos que podem ser experenciados de forma ainda mais voraz a quem já viveu situações similares. O que, incontornavelmente, faz com que esta produção assuma o papel de tornar pública as violências consideradas socialmente, estritamente, da esfera privada. 


			Ao longo da leitura, é possível nos enxergar em Romana e, quando nos damos conta, já estamos entregues. Conseguimos interpretar suas reações reprovadas pela razão, entretanto sabemos o quanto somos sucumbidos pelos sentimentos e, sobretudo, por nossas próprias idealizações e expectativas, embora elas não tenham sustentação na realidade posta. 


			Este livro é, ainda, um convite à reafirmação sobre o que é o amor. Sua leitura transforma nossa alma, muda nossos olhares, fazendo-nos perceber até que os mais instruídos podem assumir os papéis protagonizados na historia, o que é mais comum do que imaginamos. Isso põe em xeque os rótulos esmaecidos pelo tempo.


			Valerá muito a pena o deleite a este testemunho que representa tantas mulheres em uma só, e aspiro que esta leitura perdure nos espaços vazios da sua imaginação de modo que lhes faça um convite à reflexão. 


			“Muitas obras dos antigos tornam-se fragmentos. Muitas obras dos modernos já nascem como tal”.


			Friedrich Schlegel


			“Das minhas fragilidades restaram os fragmentos. Com a sua força, junte os pedaços e construa uma ponte que te leve às novas perspectivas, razões, formas, cheiros, sabores e cores.”


			Romana 
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Capítulo I - O despertar


			Amar o outro é como trafegar em uma via de mão dupla, em que as duas pessoas podem seguir em direções opostas. Na qual o lugar de partida pode ser diferente, mas a chegada é sempre no mesmo local. Em uma estrada, temos frequentemente a opção de parar ou seguir, ultrapassar ou reduzir, nos mantendo, muitas vezes, na mesma velocidade só para não perdermos o outro de vista.


			Nessa estrada, somos os condutores e, por isso, não podemos nos esquecer das regras e dos limites, pois estas são a mola propulsora, a chave mestra e o ponto de partida para se chegar a algum lugar desejado e que realmente valha a pena.


			Velas acesas se apagam ao menor sinal de ventania e, até que outra venha para iluminar o escuro deixado pela que a que findou, precisamos aceitar o seu fim, fechar as portas e as janelas, acender outra em seu lugar, ciente que também essa vela vai acabar à medida que o fogo a consome, na proporção que vemos a matéria se desmanchando em choro e caindo em um “chão de pires”.


			Em uma história de culpados, não há inocentes. Erramos em aceitar, quando deveríamos nos bastar. Erramos em menosprezar os sinais e em encobrir as marcas deixadas por eles. Marcas que muitas vezes são imperceptíveis a olho nu, pois maltratam no desânimo, na solidão, na insatisfação presente na sensação de estar caindo nas armadilhas que muitas vezes ignoramos.


			Talvez o outro nos exiba como troféu, como uma conquista adquirida no jogo sujo que rouba a paz de quem persegue e de quem é perseguido, de quem agride e de quem é agredido, de quem não ama e quer ser amado e de quem odeia e não quer ser odiado. É sempre uma troca confusa, eu diria, mas, nessa troca, os afetos são afastados, os momentos bons esquecidos para darem lugar à dor que mata os encantos um dia vividos.


			Nunca seremos inteiros se formos metades buscando a completude em outro alguém, estar todo o tempo em busca da presença, do olhar exclusivo, do cuidado, querendo que o outro realize todos os seus sonhos e desejos é uma egoísta forma de carência, que, por sua vez, alimenta o medo de perder, ficar sozinho, de ser dividido e ter a sensação de abandono. Isso é muito mais que medo, eu diria. Isso é posse. Isso não é só o medo da perda, é também uma questão de perder uma forma de viver, deixando para trás os projetos de vida e passando a viver a vida do outro. O melhor mesmo é quando dois inteiros decidem ficar juntos para crescerem, se ajudarem e se incentivarem de forma mútua no processo de “autorrealização” que tanto precisamos.


			Relacionamentos abusivos sufocam nossa respiração e nos tiram o que é nosso por direito: a esperança, o tempo, os sonhos, o espaço, a família, os amigos e os sorrisos. De repente, vivemos a privação de liberdade e nos tornamos prisioneiros de nossos medos. Medo de errar, magoar, decepcionar, perder, se arrepender e ser tarde demais para voltar. 


			Aceitar ser instruído, orientado, definido, mandado, coagido, não é amor, é falta de amor-próprio e ninguém está a salvo de ser vítima desses sentimentos nefastos, que, muitas vezes, nos confundem e nos tornam dependentes de uma trajetória que vicia. 


			Nenhum pássaro é feliz sem poder voar, e, mesmo sabendo disso, insistimos em limitar o seu voo, em aprisionar o seu canto e impedi-los de se conectar com a natureza para a qual eles foram criados. Esses mesmos pássaros se condicionam ao inevitável e, com passar do tempo, se os soltássemos, eles não se adaptariam tão facilmente, uma vez que aprenderam a se sentir confortáveis mesmo de forma limitada. 


			De repente, o que dantes seria o paraíso, se torna uma imensidão, a qual eles não querem arriscar desbravar, pois suas gaiolas têm espaços suficientes para viverem fadados ao fracasso que eles desconhecem e, quando nos tornamos mais conscientes sobre as coisas que nos cercam, conquistamos mais liberdade e inspiração. 


			Nossa consciência alerta que exigir do outro aquilo que nem você consegue dar é a mais autêntica forma de covardia. O recomeço é preciso. Abraçar a mudança é fundamental e iniciar um novo ciclo é essencial. Os eventos desordenados nos fazem acordar para a vida, mas nessa transição nem sempre temos a chance de recomeçar. 


			Eu também vivi como uma sombra que, de forma refletida, se rasteja na direção que o outro vai, e que sem qualquer mínima opção, se apaga diante das sombras maiores do externo, no qual o reflexo não habita e não permite que a sombra exista até que o corpo que a carrega se direcione novamente para a luz. Perdemo-nos para nos encontrar no outro, porém essa forma de agir, por vezes, confunde, embaraça e distorce a realidade, reduzindo-nos ao nada. 


			Até mesmo sendo sombras, precisamos da luz, pois a escuridão nos apaga. Felizmente, temos sempre duas opções: ser ou não ser o que o outro quer, por isso cansei de ser escuridão, cansei de ficar presa às condições do tempo e ao outro. Quero ter forma, cor e cheiro. Quero ter vida própria. Quero ter raciocínio e lógica. Quero sentir dor, mas sem desespero. Eu quero ser protagonista da minha história e, quem sabe, assim, encontre em mim um amor verdadeiro. 


			Como a mais linda flor de um jardim, desabrochei e quis exalar o mais doce perfume, quis trazer pingos de cor na grama verde da esperança que me rodeava. Uma flor sempre traz em si a beleza, mas também traz fragilidade, e até as flores tem o seu tempo e seu prazo de validade. 


			O tempo passa e elas tendem a murchar, e o fato de não a regarmos antecipa sua passagem pelo jardim, elas então se vão, mas não de uma vez. Vão murchando de forma gradativa e, à medida que ficam sedentas, vão perdendo sua cor, seu cheiro, sua beleza e, também, sua utilidade.


			Um dia as folhas secas também pertenceram às arvores, eram firmes e verdes, e os ventos fortes de agosto as faziam dançar ao som dos pássaros, como em um espetáculo que só encontramos na natureza. Com o tempo, essas folhas secam, e os mesmos ventos que antes as faziam vibrar, ocasionam sua queda e as carregam sem direção. Nunca saberemos onde irão parar.


			Uma relação que se tornou tóxica, um dia causou suspiros. E o que fizemos nesse meio tempo? 
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Capítulo II - Eternidade instantânea


			Eu e minha mania de observar tudo e todos nos mínimos detalhes. Um frame carrega em seu significado um segundo de imagem de memórias cravadas que nos permite alcançar o que está por trás delas. Sempre gostei de fotos, pois elas me fazem refletir. Na mão, um álbum de fotografias antigo da família, combinando perfeitamente com o chá de camomila o qual estava a degustar. 


			Eram registros de quando ainda os motivos para sorrir eram o que menos faltavam, e a alegria se manifestava naturalmente em cada larga demonstração de sentimento. Quando o sol era generoso e refletia em mim a exuberância de seus tons laranja que se combinavam ao ruivo dos meus cabelos. Uma recordação que me fez deslumbrar, ao tanto que, ao fechar os olhos, revivi o dia e tive a oportunidade de eternizar o cenário mais lindo das boas lembranças. Tanto que os olhos marejaram, uma lágrima rolou e não contive a emoção. 


			Eu sorri e me lembrei de quem eu era. Uma mulher linda, daquelas que impressionam pelo carisma, pela educação e pela simplicidade. Eu era encantadora, centrada, divertida, inteligente, independente, forte e cheia de sonhos e certezas. Geralmente, diziam que eu tinha qualidades demais para meus 1,65m de altura. Como poderia alguém tão completa falhar tanto no amor?


			Em outra fotografia, me via completamente deprimida, apática, inexpressiva, apavorada, com medo e infeliz. E, só para me certificar, ao folhear o álbum, me dei conta que esse perfil estava impresso em todas as fotografias mais atuais e não somente na primeira. Minhas lembranças também se tornaram estáticas, mórbidas, lastimosas, e eu, uma criatura desprezivelmente vulnerável.


			Era como se existisse uma Romana antes de Benjamim e outra após ele. Conhecê-lo dividiu e confundiu totalmente a certeza que eu tinha de quem era de fato e, ironicamente, de quem ele também se mostrou ser. 


			No que me transformei?! De alguma forma, estava presa às lembranças boas que ainda me restavam e que, por alguns motivos, tinha cristalizado.
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